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VARIAÇÃO LINGÜÍSTICA E PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA: UMA ANÁLISE 

DO TRABALHO REAL. Daniela Deitos, Ana Maria de Mattos Guimarães (orient.) (UNISINOS). 

Esta proposta desenvolve uma das questões de pesquisa colocada pelo projeto “Diversidade social e 

identidade do português brasileiro nas interações de sala de aula de língua portuguesa”, coordenado pela Professora 

Doutora Ana Maria Guimarães. Refere-se à possibilidade de verificar a presença de variedade padrão e não-padrão 

do português brasileiro na voz de docentes de Língua Portuguesa. Para tal fim, foram utilizadas 6 horas de gravações 

em sala de aula de duas professoras de 5ª série do Ensino Fundamental. As duas escolas são da região metropolitana 
de Porto Alegre. Uma localiza-se em um bairro de periferia, é pública, municipal e de Ensino Fundamental 

incompleto. A outra está em região central, é particular, confessional e possui Ensino Fundamental e Médio. Como 

bolsista de iniciação de pesquisa, meu trabalho consistiu na análise das transcrições dessas gravações. Após, busquei 

determinar as variedades lingüísticas presentes nas falas das professoras e os contextos a elas relacionados. Foram 

verificadas e apresentadas, quantitativamente, as categorias: presença ou apagamento do /s/ nas segunda pessoa do 

singular e primeira pessoa do plural; presença ou ausência de concordância nominal em todos os elementos do 

sintagma nominal. Realizado este levantamento nas falas das professoras, passei a procurar os contextos em que 

ocorriam. Para isto, tomei por base trabalhos de Bortoni-Ricardo (1995, 2002, 2005), em que ela afirma que os 

falantes tendem a reservar um falar mais cuidado para as atividades de letramento. Nossas primeiras conclusões 

mostram que ambas as professoras fazem uso predominante do português padrão, tanto em situação de exposição 

quanto em situação de interação. Indicam, ainda, que os usos de variedades lingüísticas padrão e não-padrão se 
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encontram em um plano de um continuum, embora haja uma relação maior entre atividades de exposição e variedade 

padrão. 




